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LUIZ ROBERTO CUNHA 

`Um repique administrável' 
No fim de semana, o econo-

mista Luiz Roberto Cunha volta-
rá a mergulhar no cálculo da in-
flação, tarefa em que é especia-
lista, mas que abandonou há um 
ano: "Não estamos mais falando 
de taxas de 0,2% ou 0,3%". 

Lea Cristina 

O GLOBO: O aumento de infla-
ção que vem por aí é adminis-
trável? 
LUIZ ROBERTO CUNHA: Tere-
mos um repique administrá-
vel. Acho que ela sobe agora, 
mas depois desacelera. Só que 
isso dentro do seguinte qua-
dro: que o mercado se conven-
ça de que o Governo consegui-
rá controlar o câmbio em tor-
no de R$ 145; que o Congresso 
acabe de aprovar o ajuste fis-
cal e que o Governo saiba ad-
ministrar oá reajustes das tari-
fas públicas que são influen-
ciadas pela desvalorização do 
real, como os combustíveis. 

Além dos combustíveis, que 
outros produtos sofrerão im-
pacto direto da desvaloriza-
ção do real? 
CUNHA: Os farmacêuticos e 
os derivados de trigo. 

Então teremos aumento de 
preços da cesta básica. O se-
nhor acha que a cultura infla-
cionária ainda está presente e 
pode voltar a dar problemas? 

CUNHA: Se a expectativa for 
de que o Governo tem capaci-
dade para controlar o câmbio, 
não há razão para isso. 

Os preços de produtos nacio-
nais como eletroeletrônicos,  
brinquedos e vestuário ten-
dem a subir, já que os impor-, 
tados ficarão mais caros? 
CUNHA: Talvez não. A deman- , 
da está muito fraca. E a indús-
tria nacional pode ganhar' anhar com 

aumento na quantidade de 
produtos vendidos, já que os 
importados não farão mais a 
mesma concorrência de hoje. 
Não precisa ganhar com au-
mento de preço. 

Estamos em um novo perío-
_do & concentração & renda.? 
CUNHA: Qualquer inflação 
menta a concentração de ren-
da. Por isso o Real tem um pa-
pel tão importante 

O câmbio agora é livre. O 
Plano Real acabou? 
CUNHA: De forma alguma. 
Desde o lançamento do plano, 
dizíamos que ele tinha duas 
pernas, a do ajuste fiscal e a da 
desindexação. Mas só a ségun-
da sustentava o plano. Agora, 
é a vez do ajuste fiscal. 

E se o ajuste não sair? 
CUNHA: Seria unia tragédia, 
porque os preços voltariam a 
se indexar. 


